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DANÇA CRIATIVA
O projeto Dançar oportunizará os alunos a usarem a criatividade sem preocupar-se em seguir um modelo existente dando vazão a expressão corporal.
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INTRODUÇÃO

Com a presença da mídia nas vidas de nossas crianças onde a comunicação de massa é o modelo maior o projeto Dançar pretende resgatar o conhecimento da formação da nossa cultura e das influências sofridas ao longo da nossa história até os dias atuais.  Trabalhar a emoção e a arte pois é ela elaborada por alguém e destinada a alguém.

A MÍDIA E A DANÇA

Em primeiro momento os alunos estarão livres para mostrar o conhecimento que trazem consigo.  Para isso o professor deve propor que os alunos tragam cd’s que apreciam em relação a dança.  Após tal pesquisa criar um debate a respeito da comunicação em massa na vida das pessoas de forma crítica.  

SER CRIATIVO

Para estarmos abertos a criação faz-se necessário desprender-se da nossas amarras, do conceitos que são formados ao longo da nossa existência e cultivados em nós.  

O MEDO E A CRÍTICA
Para criar é preciso não viver em função do resultado de sucesso e fracasso.  O medo exagerado inibi o ser criativo e a crítica também nos impede de criar.  A crítica é necessária para nos ajudar a crescer mas deve haver maturidade por parte de quem faz a crítica e é criticado.

CONCENTRAÇÃO
Estar livres das amarras, das couraças, ter domínio total do corpo a ponto de se esvaziar-se para aí fluir a concentração (desligar-se do mundo externo)

CRONOGRAMA DE APRESENTAÇÃO   

	DATA
	HORÁRIO
	LOCAL

	12/10/03
	16:00
	EMEF “ MMM”


CONCLUSÃO

Permitir que os alunos construam em grupo uma coreografia onde poderão expressar-se livremente interagindo com o grupo de forma crítica e passando a essência do que foi aprendido.
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